










“Todas as coisas se dissipam onde tiveram sua gênese, conforme

pela injustiça, conforme a determinação do tempo.”



uma dupla perspectiva: o “modelo de acumulação perverso” descrito por Maria da Conceição 



from a dual perspective: the “perverse accumulation model” described by Maria da Conceição 













apresentados no Livro II d’O Capital ([1885] 2014). Na primeira seção, examina



como “o emprego industrial como parcela do emprego civil [emprego total] que diminuiu 

continuamente desde o início da década de 1970 na maioria das economias avançadas”

No inglês: “Manufacturing employment as a share of civilian employment has declined continuously since the 
beginning of the 1970s in most advanced economies” (ROWTHORN E RAMASWAMY, 1997, p. 7).



crescimento da produtividade entre manufatura e serviços. (…) a produtividade na 

como uma consequência “natural” para uma economia desenvolvida ou uma fase necessária do 

No inglês: “the process of economic growth leads to both an increase in the share of industrial employment in 

economy in the later stages” (R
No inglês: “Instead, deindustrialization appears to reflect mainly the impact of differential productivity growth 

a whole” (ROWTHORN E RAMASWAMY, 1997, p. 12).



–

–

fundamental, o chamado “paradoxo da produtividade”

se da taxa de crescimento da produção (ΔO), da taxa de crescimento da 

produtividade (ΔP), e da taxa de crescimento do emprego (Δ

𝛥𝑂 −  𝛥𝑃 =  𝛥𝐸
No inglês: “An important conclusion of this paper is that deindustrialization, unlike the problems of rising income 

highly developed economy” (ROWTHORN E RAMASWAMY, 1997, p. 

No inglês: “productivity paradox” (BENANAV, 2020, p. 31)
No inglês: “output”, também poderia ser traduzido para “reultado” (BENANAV, 2020, p. 32)
No inglês: “Gross domestic product, or GDP” (BENANAV, 2020, p. 32)
No inglês: “productivity” (BENANAV, 2020, p. 32)





Do inglês: “As industrial output growth rates fell below corresponding productivity growth rates in country after 

dynamism to generate labor’s global deindustrialization.” (Benanav, 2020, p. 34

No inglês: “Global Waves of Deindustrialization, 1950–2010” (BENANAV, 2020, p. 36) 



na chamada “doença holandesa prematura”, o período de 1990 até 2008 não poderia ser 

qualificado como de “desindustrialização”. Defendendo ta

brasileira, passando assim a descartar a hipótese de “doença holandesa prematura” na economia 



e as privatizações, contribuíram para “uma maior racionalização no uso da mão de obra e 

produtividade” (BONELLI, 2005, p. 23). Finalmente, é observada também nessa visão uma 

fatores estruturais que levariam obrigatoriamente a uma continuidade do processo, “mas não 

economia” (BONELLI, 2005, p. 24).

Subsequentemente, um grande defensor da perspectiva da “doença holandesa” é 

desindustrialização no Brasil seria a hipótese da doença holandesa, sendo esta “a 

abundantes e baratos” (BRESSER

industrial, de maneira que “uma taxa de câmbio desvalorizada incentiva a produção industrial 

em determinado país”, enquanto a manutenção de um câmbio em equilíbrio em transações 

sobreapreciada, dada a “renda diferencial”, ou ricardiana, obtidas pela expor



estagnação ligado ao processo de “desorganização da produção” pelo contexto de hiperinflação. 

em recursos naturais e trabalho, e que por isso “enfraquece os efeitos multiplicadores do gasto 

demanda por importações.” (CARNEIRO, 2008, p. 29).













Em “Além da Estagnação”, Tavares e Serra pretendem demonstrar a “debilidade sobre 

americanas” (TAVARES E SERRA, 1972, p.155), em oposição à visão de Celso F

teve capacidade de criar um “mercado consumidor socialmente integrado”, de forma “a alterar 

exportadora” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 160)

esgotamento do processo de substituição de importações se deu na limitação das “faixas” de 



um resultado do processo de estagnação, e não como sua fonte estrutural e essencial. “Ao tomar 

investimento que virá a realizar” 

possibilidade um tanto irreal, postulando que “visto que em condições de mercado 

acentuadamente ‘imperfeito’, (...), não há porque admitir que se igualem as taxas de lucro das 

diferentes indústrias” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 165).



haver crescimento com e sem expansão. Nesse sentido, “é possível que, enquanto o produto 

econômicos” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 174).

Dessa forma, “o crescimento 

características fundamentais” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 174), enquanto a expansão 

há uma “homogeneidade estrutural” entre os distintos departamentos industriais, de mane

altamente e estruturalmente “heterogênea”, entre os diferentes departame



definida pelo capital industrial, e não mais por uma simples “resposta” dos períodos de restrição 

externa e pela necessidade de substituição, mas “um esquema de expan

emanavam do próprio sistema” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 172), de modo que o 

‘correções’ da estrutura produtiva 

ncentração de renda atuava diretamente “limitando a diversificação e expansão adequadas do 

sobre a economia” (TAVARES E SERRA, 1972, p. 168). Esse fator, juntamente com a 

contradição fundamental que dificultava sua expansão dinâmica. Combinando o “pior

mundos”, o capitalismo brasileiro era socialmente excludente, tipicamente periférico, e 



“menos dinâmicos”, de maneira a conservar a estrutura de produção e reduzir as disparidades 

americanas e especialmente a brasileira ‘queimaram’, 

Os autores denominaram o processo centrípeto nos setores modernos como “esquema 

de acumulação polarizada”, que só podia se reproduzir em um modelo de produção capitalista 

problema na estrutura da demanda, de maneira que “a incorporação 

assume, então, em sua plenitude, um caráter desigual e combinado” (TAVARES E SERRA, 

–
–



produtiva da força de trabalho, em razão de “um processo de permanente desconcentração e 

características de cada etapa de expansão” (TAVARES e SERRA, 1972). Assim, a expansão 

do setor de ponta, moderno, é feita a partir de “ciclos de modernização”, nos quais, ao final 

do sistema. “O Brasil conseguiu, assim, graças ao seu intensivo e acelerado processo de 



sem paralelo na América Latina (...), sem que isso entorpecesse sua dinâmica” (TAVARES E 

excludente. Vale ressaltar que essa crítica “não significa um rompimento com esta escola 

periferia” (Ferreira, 2020).



esquemas de reprodução aparecem já ao longo do Livro I d’O Capital, mas são mais 

amplamente desenvolvidos nos capítulos 20 e 21 do Livro II d’O Capital ([1885] 2014).

totais para Marx no Livro I e II, d’O Capital; subsequentemente, uma revisão e

produção. De maneira que essa “diferença entre a atuação dos capitais individuais e 

ndências do capital total é um dos fundamentos que atravessa os esforços teóricos de Marx” 



capitais individuais, mas sim o “estabelecimento das condições médias para a reprodução do 

capital em geral” (AZEVEDO E MORAES, 2024, p. 3). Para os autores, existe um problema 

As explicações dos esquemas de reprodução partem da Seção III, do Livro II d’O 

𝐷 − 𝑀 . . . 𝑃𝑀𝑝𝐹𝑡  . . . 𝑀′ − 𝐷′

(Mp) produzirão um volume de mercadorias (M’) que contém valor exceden

convertido em mais dinheiro do que aquele que iniciou o ciclo (D’). “O processo total de 



o processo de reprodução do próprio capital” (MARX, [1885] 2014, p. 524).

produtivo do capitalista envolve a transformação de M’, criado por um processo produtivo, em 

–

as duas partes são: o capital constante (c), transferindo valor para o produto final, e “o valor 

acrescido pelos trabalhadores”, que será dividido entre o capital variável (v) e a mais

𝑐 +  𝑣 +  𝑚



𝑆1 = 𝑐1 + 𝑣1 + 𝑚1𝑆2 = 𝑐2 + 𝑣2 + 𝑚2𝑆 𝑆1 𝑆2𝑐 +  𝑣 +  𝑚

𝑐1 + 𝑣1 + 𝑚1𝑐1 + 𝑐2 𝑆1

𝑐1 + 𝑐2

𝑐2 + 𝑐1 = 𝑐1 + 𝑣1 + 𝑚1𝑐2 = 𝑣1 + 𝑚1

–𝑐/𝑣
𝛥𝑐 𝛥𝑣



𝑘𝑐 𝑘𝑣 (𝑘𝑐 + 𝑘𝑣) = 1

𝑆1 = 𝑐1 + 𝑣1 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1𝑚1 = 𝛥𝑐1 + 𝛥𝑣1 = 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1𝑆2 = 𝑐2 + 𝑣2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚2𝑚2 = 𝛥𝑐2 + 𝛥𝑣2 = 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚2 𝑆1𝑆2 𝑘𝑐 𝑘𝑣

𝑐2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 = 𝑣1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1

nstante, ou “𝑘𝑐”, serão absorvidos internamente, e as quantidades equivalentes ao capital 

valia destinada ao aumento do capital variável, ou “kv”, serão 

𝑐𝑣 ≡ 𝛥𝑐1𝛥𝑣1
≡ 𝛥𝑐2𝛥𝑣2



1 − (𝑘𝑐 +  𝑘𝑣) 𝑜𝑢  1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣

𝑆1 = 𝑐1 + 𝑣1 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1 + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚1𝑚1 = 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1 + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚1

𝑆2 = 𝑐2 + 𝑣2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚2 + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚2𝑚2 = 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚2 + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚2

𝑘𝑐 ⋅ 𝑚 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚
1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚

𝑐2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 = 𝑣1 + 𝑘𝑣 ⋅ 𝑚1 + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚1𝑐2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 = 𝑣1 + (1 − 𝑘𝑐) ⋅ 𝑚1



nos capítulos 16 e 17 do Livro III d’O Capital (MARX, [1894] 2017). São eles, além dos setores 

𝑐2 + 𝑘𝑐 ⋅ 𝑚2 = 𝑣1 + 𝑣3 + 𝑣4 + 𝑘𝑣 ⋅ (𝑚1 + 𝑚3 + 𝑚4) + (1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ (𝑚1 + 𝑚3 + 𝑚4)

𝑘𝑐 𝑘𝑣
Assim, para simplificar, considerando que “s”

termo, com a passagem de “𝑘𝑐 ⋅ 𝑚𝑠” para “𝑚𝑐𝑠” e “𝑘𝑐 ⋅ 𝑚𝑠” para “𝑚𝑐𝑠”. Além disso, também 

transformando “(1 − 𝑘𝑐 − 𝑘𝑣) ⋅ 𝑚𝑠” em apenas “𝑚𝛼𝑠”. Dessa forma, teremos a forma final da 

𝑐2 + 𝑚𝑐2 = 𝑣1 + 𝑣3 + 𝑣4 + 𝑚𝑣1 + 𝑚𝑣3 + 𝑚𝑣4 + 𝑚𝛼1 + 𝑚𝛼3 + 𝑚𝛼4

departamentos III e IV, ambos significam “um consumo adicional de renda em relação ao 

II”, razão pela qual ambos os setores se somam ao consumo dos trabalhadores 



no capítulo 9 do Livro III d’O Capital (MARX, [1894] 2017), deve ser elaborado considerando 

𝑙′ = 𝑚1+𝑚2∑4𝑖=1 (𝑐+𝑣)





–

𝑣 𝑐



𝑅𝑇
𝑚

na soma de todas as receitas, desconsiderando o “valor adicionado recebido em transferência” 

α

valia apropriada é dividida em “impostos, taxas e contribuições” 

); “remunerações de capitais de terceiros” (

“remuneração sobre capitais próprios” (

macroeconômicos, como a “taxa de exploração ou mais valia”, que será a divisão da mais

α/𝑣) ou a “composição orgânica do capital”, sendo esta a 𝑐/𝑣
d’O Capital, Marx constroi o conceito de preço de produção para conciliar “a lei do valor com 

a forma de atuação dos capitais em concorrência”, ou seja,

entre eles. Nesse sentido, na EMVA são calculados: a “taxa média de lucro” (𝑙′
“preço de produção” (



𝑙′ = 𝑚1+𝑚2𝛴(1−4)(𝑐+𝑣)

𝑐2 + 𝑚𝑐2 = 𝑣1 + 𝑣3 + 𝑣4 + 𝑚𝑣1 + 𝑚𝑣3 + 𝑚𝑣4 + 𝑚𝛼1 + 𝑚𝛼3 + 𝑚𝛼4

𝑚𝛼 𝑚𝑣𝑚𝑐
valia destinada ao consumo improdutivo dos capitalistas “𝑚𝛼” é 

de capital variável “𝑚𝑣” e do capital constante “𝑚𝑐”

e do capital constante entre os anos. De forma que, se o valor de “𝑣” em 2010 for igual a “x”

e em 2011, for igual a “ ”, o valor de “mv” será igual ao acréscimo no valor de “ ” em 2011, 

ou seja, igual a “ ”, e igualmente para 



da crise dos anos 1960: a queda do investimento observado nas “empresas com alto grau de 

encadeamento” e, portanto, mais dinâmicas durante o perí

(1972) como um processo cíclico e autoinduzido do “esquema de acumulação polarizada”, em 



conceito de um processo de desindustrialização estrutural, como sendo o “clímax” do 

valia consumida produtivamente na “formação de capital adicional” deve 

de autores estruturalistas, entendemos “que parece haver uma inversão no encadeamento dos 

o desenvolvimento nos países centrais ou de capitalismo avançado” (AZEVEDO E MORAES, 



𝑐2 + 𝑚𝑐2 = 𝑣1 + 𝑣3 + 𝑣4 + 𝑚𝑣1 + 𝑚𝑣3 + 𝑚𝑣4 + 𝑚𝛼1 + 𝑚𝛼3 + 𝑚𝛼4

Essa equação pode ser dividida em dois componentes, sendo “(1)” correspondente ao lado 

II, “𝑐2” e “𝑚𝑐2” respectivamente, enquanto “(2)” é 

1. 𝑐2 + 𝑚𝑐2
2. 𝑣1 + 𝑣3 + 𝑣4 + 𝑚𝑣1 + 𝑚𝑣3 + 𝑚𝑣4 + 𝑚𝛼1 + 𝑚𝛼3 + 𝑚𝛼4

Capital constante “c”, capital variável “v”, mais valia destinada a ampliar o capital constante “mc”, mais
destinada a ampliar o capital variável “mv”, mais valia destinada ao consumo improdutivo “mα”.



𝒄𝟐 𝒎𝒄𝟐 𝒗𝟏 𝒗𝟑 𝒗𝟒 𝒎𝒗𝟏 𝒎𝒗𝟑 𝒎𝒗𝟒 𝒎𝜶𝟏 𝒎𝜶𝟑𝒎𝜶𝟒



orgânica do capital. Isso aprofunda a desproporção, visto que “corresponde ao efeito que 

consumo” (AZEVEDO E 

explicação adicional. Para os autores, parece haver “um recuo na formação de capital adicional 



formação de capital adicional no departamento de produção de meios de consumo” (AZEVEDO 



ataque político no contexto da “Operação Lava Jato” e por isso contribuiu fortemente para a 



𝑐2 + 𝑚𝑐2
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